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NOTAS DO DIA j competência profissional dos que accode pelo nome de Município, cujlt 
íestudaram. jmanivela é movida pelo Aristóteles, 

E T a ignorância que determinai™ 8e arra8tíír'do " ™ a lazeira digna 
1 da maior compaixão. 

14 DE JULHO 
A Franca gloriosa festeja bojo 

uma das suas mais celebres datas: 

o 14 de Julbo. 

A queda da Bastilha, que re­

presenta uma extraordinária con­

quista da liberdade, não é* somen­

te grata aos corações francezes : 

também o é para todos os filhos da 

raça latina, porque as resultantes 

do extraordinário feito repercurtiu 

de forma benéfica no seio dos po- \ CQíi ̂  ra;; 

vos sedentos de liberdade. 

Espíritos emancipados, ainda 

hoje relendo as paginas da histo­

ria franceza, o nosso coração ex-

hulta de enthusiasrao ao admirar 

a coragem indomita daquelle povo 

valente que, coagido por u m feu-

dalismo feroz, conseguiu derribar 

a torre maldita onde os patriotas 

pagavam caro a ousadia de querer 

o engrandecimento de sua querida 

terra : 

Ao cantar vibrante da Marae 

lbeza, o hyrano inspirado de Rou-

get de Lisle, n u m frêmito possante, 

hercúleo, invencível, elle fez illu-

rainar as veredas tenebrosas do 

presidiosecular,deSmoronandopoi 

completo as muralhas deumapri-

ibjecta. 

Honra á França ! 

A acção nefasta dos curandei-

ros, dos incompetentes, tem se fei­

to sentir de uma maneira dolo­

rosa não só nesta cidade como em 

outras onde as auctoridadrs não 

executam as previdentes instruc-

çóes de seus códigos. 

E 7 mesmo gosto do nosso povo 

exhaltar os méritos dos charla-

tães, gabar a sua pericia, as suas 

curas importantes, desde que es­

tes se façam rodeiar da malta de 

ignorantes que apregoam, urbiet 

orbe, as maravilhas desses ousa­

dos intrujôes. 

A crendice popular dá logo pá-

buloás extravagâncias as mais ex­

traordinárias ; faz percorrer, ner­

vosamente, dando lhes au^mento 

e feições fantásticas, noticias ex-

druxulas, inverosimeis, inacredi­

táveis, mas que são promptamen-

te acceitas, respeitadas e admira­
das pelo povo. 

O resultado dessa propaganda 

espalhafatosa é* toda conveniente 

ao charlatão e prejudicialissima 

para quem necessita dos seus me-
ritos. 

Não é raro encontrar-se em ca 

da canto por onde a gente se vi­

re u m medico, desses médicos fal­

sificados que reputam de pouca 

imoortancia as lesões sérias door 

ganismo, que receitam qualquer 

aizes de tal e tal matto 

para cural-as e que, pouco a pou 

essa anomalia e contra ei Ia, como 
Informaram-me que o seu geren-

para diminuir os seus tenebrosos j te, fuão Ferraz, pretende deixai o 
efteitos, promulgaram-se leis que'embreve, porque a cois:i não dá nom 

prohibem e punem os que inde- Para ° raata-bieho. 
vidamente exercem profissões, i E m seterab™, segundo me asse^ 

para as quaes não se acham legi­

timamente habilitados. 

Para a execução dessas leis mo­

rou pessoa fidedigna o Município 
suspenderá a sua publicação. 
Que limpeza ! 
— N a prisão do Ledobino aquelle 

ralisadoras è que pedimos provi- j jornal sahiu-se com umas patranhas, 

dencias a quem competir para exe- Profur*nd<> darão Saturno a gloria 
m i t a W Me haver preso aquelle criminoso, 

deixando o alferes João de Oliveira 

co, *Tão alargando o seu circulo 

de acção destruidora até matar o 

inexperiente enfermo. 

Outros, mais ousados e ligando 

nenhuma importância ás leis es-

criptas, lançam mão de certo gru­

po de remédios e chegam a enviar 

ás pharmacias as receitas para se­

rem promptas, o que infelizmente 

suecede, cabendo também alguma 

responsabilidade aos pharmaceuti-
cos que as preparam. 

Vão dizer a u m enfermo acos­

tumado a tomar as tisanasdo seu 

curandeiro favorito que ellas pre-

judicanelhe o organismo o vereis 

como elle o defende ardorosamen­

te, collocando-o superior aos ver­

dadeiros médicos, qualificando-o 

de sábio, capaz dos mais estupen­

dos milagres. 

Suggestionados por esses talsos 

sacerdotes da sciencia medica, el-

les preferem morrer, tendo-os á 

cabeceira, do que recorrerem á 

interior, na importante 

cutabas 

H a por ahi também mulheres 

que se intitulam parteíras e que 

do delhado mister não possuem a 

menor noção. 

Estão ellas no rol dos curandei-

ros. Chamadas a prestarem os 

seus serviços, portal modo sep 

tam, é tamanha a sua im 

que vidas preciosas são sa 

das pela crassa ignoran 

as distingue. Quando 

as suas clientes, deixai 

tilisadas á procreaçao 

da vida. 

Não temos aqui uma 

dade sanitária, para que 

lar, mas parece-nos que 

poderia perfeitamente iin1 

caso e, com o auxilio do 

clinico local, apurar as habilitações 

das que estivessem, pela pratica, 

nos casos de prestar serviços. 

Esse ê o meio mais raccional de 

se pôr cobro a muito abuso, visto 

como para aqui não se encami­

nham as parteiras formadas ou 

habilitadas pelas Faculdades. 

EURICO SALDANHA 

CORRESPONDÊNCIAS 
Pirassununga 

Ha muita animação para as festas 
de Santa Cruz dos Bcxiguentos, que 
terão começo no dia 20 do corrente. 
—Estão aqui correndo insistentes 

boatos da próxima ascenção de dr 
Vieira de Moraes ao poder. 
O velho chefe pirassununguense, 

político de merecimento incontesta-
vel,já tem tido diversas conferências 
com os situacionistas da capital. 
Falla-se mesmo que não causará ad­

miração se houver uma reconciliação 
entre elle e o tenonte-coronel Ma- gemam debaixo do aguçado ferro dos 
noel Fraaco. ' impostos, porque as despezasauginen-
Feito isso, que muita gente deseja, tam e é preciso a todo o custo arran-

Pirassununga entrará numa epoclia jar dinheiro para pa^al as. 
de verdadeira prosperidade. Até ha bem poucotempoa Gamara 

num plano 
dehgencia. 

Como recompensa a tão deseabel-
lada peta, o Saturno, delegado local, 
mandou nc outro dia um pão de pa-
taca e meia ao Aristóteles. 
São muito engraçados estes sujeitos. 

(Do covrespuodente) 

• Descalvado 

Conseguío e sr. Severiano João 
Cruz provar que nas despezas 
as festas da inauguração da luz 
trica houve abuso e abuso <TOS-

ía Câmara, os senhores feudaes 
te pobre municipío, pretenderam 
U' a voz daquelle legitimo repre-
ante do povo, quando tratava 

iteriosameate da questão. 
Não o conseguiram, porém, por­

que o sr. Severiano disse em pleno 
recinto todas as verdades. E depois 
foiá imprensa local, onde esmiuçou 
os factos, empregando na sua de­
monstração urna clareza extraordi­
nária. 
Aquillo é irrespondível, porque á 

a verdade. OspatnotaS descalvadenses 
sempre foram da marca dos que se 
acham envolvidos no vergonhoso 
facto. E não se lhes diga nada, por­
que elles são bem capazes de peitar 
um capanga para assassinar o teme­
rário que desmascaral-os. 
Já existem exemplos. 
— O s cofres da municipalidade an­

dam numa penúria miseranda ! Não 
ha vintém por alli. Pagamentos in­
significantes são adiados por falta 
de clielpa. 

Mas o grande financeiro desta ter 
ra, o que ainda ha de pôr esta infeliz 
cidade no prego, o genial sr. José 
Querino Ribeiro está tratando do 
ura empréstimo de l^OOOíOOO. 
Serão novos compromissos com os 

quaes a municipalidade tuctura terá 
de arear para a sua solução. 

E o commercio e a lavoura quo 

Não quero por emquanto adiantar 
mais nada para não ser taxado de in­
discreto. Mas acreditem sinceramen­
te que muito breve teremos notáveis 
alterações na política desta torra. 
— 0 realejo desafinado que aqui 

tinha um procurador que servia 
também de thesoureiro, o honrado 
velho sr. Bemvindo Franco. 
Quando a receita era bem apura-

da, a sua porcentagem não excedia de 
8 contos annuaes. 
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Açora, a m.unicialpida !e tem um 
Éhefioureiro e am procurador ooin 5 
contos annuaes cada um. 

Foi um pequeno augnoento de 2 
cantos ile róis, angmento esse de 
que D Io havia absoluta necessidade. 

Mas a Câmara precisava çolloear 
um ex-chefe de partido, o sr. coronel 
Artlinr Whitaker e. foi dahi, para ser 
agradável aos grandes patriotas, fez 
uma barretada com o ehapáo-alheio, 
isto é, metteu mãos criminosas no 
dinheiro do povo par.* jogal-o nomeio 
da rua. 
Si .MI tivesse voto na Câmara des-

calvadense, indicaria que cila passas­
se a denominar óe Associação impo­
pular de Socorros ! 

—Parece que alguns srs. vereado 
res fizeram greve, pois a Câmara não 
se reúne ha muito tempo. 
O que «era ? 
Emquanto isso o povo que vá sendo 

prejudicado com essea caprichos de 
uma verdadeira política de aldeia. 
O que me consola é que nas próxi­

mas eleições havemos de ver quem 
tem garrafas vazias para vender. 
— O s estímavcis srs. Antônio Ca-

sati & Irmão compraram no mmnici-
pio de Pirassununga duas proprie­
dades agrícolas pula importância de 
4r>:000s0<X). 
— Sei que o dr. Valentim Tobias, 

honrad» chefe republicano e presi­
dente do directcrio, anda muito des 
gostoso com alguns de seus compa­
nheiros de vereança. 

E' possível que s. s. reuníndô-se a 
bons elementos, consiga alijar do bar­
co governamental alguma carga ava 
riada, afim de evitar o soss.obro 

Esperemos. 
—Deram aqui um retrato ao An 

tacio que anda com tumaças de chi 
dissidente. 

Mas os verdadeiros dissident 
andam alerta. 

Porém. Deus não responde. 

O cérebro, aquelle que não tem 

mais a concepção divina, o cére­

bro da louca nos disse í 

Existe, sim ! é o amor. 

E foi por elle que os mais ele­

vados «cientistas desappareceram 

no turbilhão das ondas invencí­

veis ; pelo amor que se torna de 

meigo, u m bárbaro, fascinora; 

de tímido u m temido, u m vil um 

algoz ; por elle atravessa se os 

assombrosos mares, ás alcantila-

das florestas, tomba-se das escar-

padas montanhas para enrolar-se 

no manto conspurcante da misé­

ria, enfrenta-se até própria morte ! 

Foi pelo amor que cila, a 

linda mulher que eu senti cantar, 

ficou louca. 

Cante, cante então, funereos 

hymnos á natureza que te foi 

perfura, deixes para outra as 

glorias que te estavam reser­

vadas, e cante, cante funereos 

hymnos, em quanto nós por ti 

choramos, choramos de amor ! 

JOSÉ' RIZZO. 

nos, alegres hojes, tristes amanhã: -a ra realizoil-se terça*feira, para 
lauiilra. o cemitério municipal, com 
Sacranodos mais purosaffectos, élo grande acompanhamento 

querido que prende a nossa existência y exffia< tãmtth enluctada 
a óssea entesinhos que são a carne 
da nossa carne, o sangue do nosso 
sangue,—por sua natureza delicada e 
santa, a família não deve ser envolvi-

De prosa já andamos eneios 
( DJ corresp m 

(Conclusão) 

Vede, tudo, tudo isto era o 

espectaculo que se desenrolava 

no cérebro d'aquelle ente acenas 

que se manifestavam acerbarneri-

te n'aquelle amphithcatro de il-

lusòes sensíveis. 

E, agora, perguntemos, como, 

de que forma aquella belleza fe­

minina, aquelle encanto de u m 

joven infeliz, aquella vóz de se­

reia, coração de pérolas, lábios 

de rubi, olhos sednetores e fasci­

nantes, cabcllos de Magdãlena, 

reduzir-se ao mais miserável re-

dueto do sarcasmo humano. 

Desgraçada e^tavael Ia oorque ja­

mais poderia compor uma sentença, 

onde podesse desafogar a sua 

avassaladora afflicção. 

Mas, mesmo assim, quando ella 

chorava, no mesmo momento 

ria-se desabridamente expondo os 

seus alvissimos dentes, fazendo 

tornar sensível o insensível, e, 

em vez de gargalhadas que ella 

soltava, derramava-se lagrimas, 

lagrimas de dó, de piedade. 

Mis, meu Deus, haverá força 

que assim pos a transformar u m 

teu filho ? 

Fala, queremos saber, 

PELA RAMA 
damente acabrunhados de­
is horas estar os mofineiros 
souberam conhecer a ver­
to da imprensa. 
os e ennojados de si 
ue as más aeções, a-
snam o caracter de quem 

juando são feitas por in-
alguma educação, deixam 
amargo e provocam uma 
stante, reprovando o pro-
íncorrecto.j 

o da imprensa, em todos os 
tem pos, sempre foi pugnar pela rea-
lisação de grandes commettiraentos, 
trabalhando para o aperfeiçoamento 
social e estabelecendo a igualdade do 
direito para gregos e trovanos. 
O jornal que desprezar estes gran 

des ideaos e embarafustar-se pela vida 
privada das famílias, caluinnlando e 
deshonrando a memória sagrada dos 
que fecharam o cyclo da sua trajec-
toria no planeta, não merece o res­
peito dos homens honesto*, perde o 
direito á consideração publica e assim 
deve ser tratadocomoum reprobo, co­
mo um elemento perigoso, para cuja 
eliminação é licito concorrer afim de 
que a sociedade não se torne ainda 
mais corrompida. 
No labutar incessante da vida, na 

acquisição trabalhosa do pão quotidia­
no, os embates das paixões são tre 
mendos, são de molde a provocar as 
ambições ás vezes descomedidas mas 
sempre justificaveispela esperança do 
bem estar material. 
Para a conquista dessa comraodida-

de,dessa felicidade, embora ephemera, 
lançamo-nos resolutamente no tor-
vellínho dessas ambições, procurando 
sempre pelos meios dignos attingir ao 
nosso ideal. 
E' licito suppor que no âmago de 

tamanha lueta tenhamos <>B nossos 
desregramentos, as nossas descahidas, 
porque ninguém, absolutamente nin­
guém, é perfeito neste mundo. Uma 
cousa, porém, deve ser estranha a es­
ses tentamens do bem estar individual, 
porque para ella é que sacrificamo-

da nasquestiunculas que sustentamos, 
fugindo á pusilanimidade daquel-
les que foram supplantados pelo 
esforço gerador do ódio que repre­
senta a válvula por onde escapa 0 
despeito da sua derrota. 
Signal de má educação, da maior 

perversidade de caracter, c sem du­
vida 0 que possue o indivíduo que, 
para inutilisar o adversário, lança 
mão da intriga cruel, dos mexericos 
maldosos, deprimentes, nos quaes a 
vida privada é vil e miseravelmente 
atassalhada. 
Caracteres negros, almas feitas de 

lodo, instinetos anormalisados por 
uma brutalidade sem nome, a histo­
ria do jornalismo indígena infelizmen­
te re gista o nome desses abutres que 
têm vegetado no seu seio. 
Mas a sua vida tem sido epheme­

ra, porque a condemnação social não 
se demora em desperezal-os, quando 
não os apunhal-a na praça publica. 

apresentamos as expressões do 
I nosso protundo pezar. 

— Falleceu hontem e sepultou-

se hoje a exma. sra. d. Antoniet 

ta da Rocha Pereira, virtuosa con­

sorte do sr. Francisco Pereira 
Mendes Filho. 

Victimou a a febre puerperal, 

enfermidade essa que zombou de 

todos os recursos dos médicos as­

sistentes e dos desvcllados cari­

nhos de sua família. 

Senhora de elevados dotes de 

coração, educada sob os mais sãos 

princípios, conseguia com natural 

facilidade captar sinceras sympa-

thias a todos quantos delia seap-
proximavam. 

O seu enterro esteve bastante 

concorrido, notando-se no ataúde 
diversas coroas. 

Sentidos pezames. 

Os srs. jagunços andam por ahi a 
dizer que ó cre <ulo Francellino não è 
o ment >r do seu partido. 
Como é então que consentem aquel­

le ignorante á frente do jornal ? 
E' preciso esclarecer esse ponto, 

porque, fazendo justiça, no pautid > 
adversário existem homens circuins-
pectose que, certamente, não podem 
entoar loas ás diatibres do irriquíeto 
pasquineiro. 
Rua, pois, com aquelle gajo ! 

O orgam das petas, á vista da nos 
sa ultima notícia, tem recebido gran­
de numero de pedidos de remessa 
da folha. 
Decididamente desta vez ninguém 

ficará soffrendo mais de hemorrhoi- ra' Corn firmeza 
des! 

Que suecesso ... 

Estão embirrando por ahi cora: 
— A s suissas do Edgard ; 
— C o m o ninho de passarinho que 

o Umberto encontrou em certo logar : 
— C o m a elegância do Joca quando 

passa na rua Direita ; 
—Cora as calças capas de espin­

garda do Gastão; 
— C o m a felicidade do Luizinho pro­

fessor ; 
— Com os estudos de jurisprudên­

cia do Crysanto; 

Refere um jornal europeo: 
Conta se que estando o 

povo japonez dividido era dois 
grandes partidos políticos, que 
o levaram a uma grande lucra 
intestina, um dos seus mais 
notáveis generaes caiu prisio­
neiro d.» partido contrario, que 
tinha por chefe um príncipe 
qualquer. 
Tendo o príncipe por este 

general grande consideração. 
apezar delle pertencer ao oitro 
partido que o gueneava, fel*o 
conduzir á sua presença e em­
pregou todos os meios para o 
persuadir a abandonar o seu 
partido, evitando dessa fôrma 
a guerra civil. 
— 0 mais que posso fazer, 

respondeuMhe o valente gene-

e resolução, 
para Corresponder ás vos-áa 
pr >postas de bondade, e assim 
inosirar a vossa alteza a mi* 
nha gratidão, é arrancar os 
meus olhos, pois são elles que 
me excitam contra vós. Con­
fesso-vos lealmente que náo 
posso vèr-vos uma so vez sem 
sentir ern mim o mais ardente 
desejo de tirar vos a vida, pa­
ra assim vingar as desgraças 
do meu soberano, por quem 
combato. 
E tendo acabado de proferir 

estas palavras com os dedos 
—Comasduassobrecasacasdosdois vasou e arrancou de Si mes 

mestres de bandas ; 
— C o m os dons oratórios doZézinho 

Castanho. 
Z. FERINO. 

F a l l o c i m o n t o s 

Falleceu segunda feira ulti­
ma a exma* sra. d. Alice Gri-
solia, virtuosa esposa do sr. 
Carlos Crisolia e dilecta filha 
do respeitável cidadão Evaristo 
de Góes Pacheco. 
Victimou-a uma íebre puer-

peral. 
0 enterro da desditos;* senho-

mo 
os olhos, e os apresentou ao 
príncipe victorioso, dizendo-
lhe: «Assim vos entrego os 
vossos maiores inimigos! » 

> - orgam 

I m p r e n s a 

Recebemos : 

«A Gazeta Gymnasial 

do Club Gymnasio de Campinas, 

Muito bem feito nas acreditadas 

officinas do Livro AziM e offere-

cendô leitura recommendavel. 

— A «Cidade», de Santa Cruz 

das Palmeiras, V numero, sob a 

direcção do sr. coronel Lúcio 
San d oval. 
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Longa vida aos dois novos col 
legas é o que desejamos. 

tar da confecção dos estatutos. Galvão e Rraulino de Paula 
— F o i nomeado o sr. Joaquim Leite de Birros, agradecem 

Dias Ferraz professor municipal, !>«'ofundaraenle ás pessoas que 

Pela primeira vez nà, hiato* tendo já entrado no exercício dol acompanharam a ultima mora-

ria dos Kstados*Unidos constU cargo. O sr. Joaquim Dias Ferraz 
tue-se u m a câmara municipal é um cidadão habilitadíssimo. 
composta de mulheres ! — C o m a pompa habitual rea-

m Haddon íKau es) fizprám ; iia f i m n V 8 e domingo ultimo as fes-
lerções mumcrpaes. e o r e ; t n s e m l o u v o r d o Sagrado Cora­

ção de Jesus. 
- 0 sr. fiscal da Câmara, nes* 

tes últimos dias, tem exterminado 
grande numero de cães. 

— R e n d a da agencia do correio 
durante o mez de Junho próximo 

tatos eleitos são 
ttern bom ! 

mulheres 

T r o m o r 

mez lindo 17 do mez lindo, â? 11 
LS da noite, foi senlido for 
•enior de terra M ; cidade passado : 
v Sebastião do ParaUo, em j Receita. 
is, durando o phenomeno 
ms segundos e sendo pre­
gado por grande numero 
>essoas da localidade. 

Despezas . 
Saldo remettido 

337$700 
85$000 

266$700 

- i 

D e s o r d e i r o 

oi novamente recolhido á 
-ia o preto Miguel, que na 

d,-

Fe; 

i do Commercio provocava 
desordens. 

Fase indivíduo tem por habito 
c hriagar-se, depois do que açu-
la o por certos typos, descompoe 

• tinetamante as pessoas que 
i passam na frente, não sendo 

rubis até as famílias. 
iiguelé* u m preto robusto, po-

d io ainda perfeitamente traba­
lhar, o que não faz, valendo-se da 
círcumstancia de não possuir 
dois ou três dedos de uma das 

L >s. Por este motivo implora 
• iridade publica. 
Pendo quem lhes dê casa e 

co nida, o produeto das esmolas 
elle o absolve em aguardente, tor­
nando-se então insuportável. 

E' esse o sujeito a quem a Cida­
de, numa noticia mentirosa, disse 
que apanhara palmatoadas naca-
deia. 

E a Tribuna Paulista, jornal 
da capital, reproduziu a peta do 
orgam local, tornando-se, ainda 
que por momentos, solidário com 
a campanha de diffamaçãõ que a 
Cidade move ao honrado sr. dr. 
João Martins, delegad > de policia. 

Garantimos á brilhante folha 
paulistana que foi victima da in­
triga covarde dov indecente jornal 
que aqui veegeta. 

C a r c e r e i r o 
Pelo dr. chefe de policia foi 

nomeado carcereiro da cadeia ou-
blícã desta cidade o sr. Manoel 
Mendes de Campos Leite. 

«Tdias nssassiiaftclo 

A câmara ciiminal do tribu­
nal de justiça do Estado, em 
uma das suas Sessões, por- pro­
posta do dr. Pinheiro Prado, 
lançou na acta u m voto de pro­
fundo pezar pelo assassinato dõ 
dr. Moysés Corrêa do Amaral, 
juiz de Direito de S\ Rita do 
Paraíso, 

da sua estremosa esposa, mãe, 
filha, irmã, nora, e cunhada 
Alice de Toledo Grisolia; e de 
novo conviham seus parêntese 
amigos para assistirem á mis 
8a do sétimo dia, que por eter­
no descanso da mesma man 
dam celebr;ar na Matriz, segun­
da-feira 18 do corrente ás 8 
horas da manhã,,«antecipando 
o seu profundo reconhecirnen 
to por esse acto de religião e 
caridade. 
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ltú, 9 de Junho de 1904. 
João Maciel de Almeida. 

Declaração 
Henrique tícheviug declara 

que não se responsabiliza por 
dividas contrahidas pelo sr.Car­
los Monteiro. 

Henrique Schevíng. " 

-A-o OlaioJ Ituano 
tíetim cor deouro para vestido 

de anjos 

O redactor do jornal maçou 
«OMalhcto ». José Joaquim Bar­
reto, da cidade do Rio Grande, 
foi aggredido a tiros de revolver i 
em unia das ruas daquella cidade. 

Os affffressoreS fugiram. 
• D D O 

EXPEDIENTE 

ASSIGNATÜRAS 
ANNO 15$Ò00 

SEMESTRE 8s000 

Aviso. -—Editaes, annuncios e mais 

puhlicncões serão pasmos adeantada-

mente sem o que mio serão termi-

nantemente inseridos. 

As assinaturas do Republica são 

pagas adeantftdas eos pedidos de fora 

da cidade para a remessa da folha 

não serão attendidos desde que não 

os acompanhem as respectivas impor­

tâncias. 

Redacção. —Rua Direita-, 49. 

Officinas.—Rua do Commercio, 62 

Salto de Itu 

Houve engano por parte do 
correspondente do «Estado» nesta 
villa quando disse que o redactor 
do orgam de publicidade queaqui 
vai ítpparecer, seria o sr. Luiz 
Dias da Silva. 

Quem assumirá a redacção do 
novo collega será o dr. Francisco 
Fernandes de Barros Júnior 

— A Câmara mandou proceder j &11GC QG ¥ 016Ü0 WPlSOlia 
ao recenceamento da população _ . _. . ,. 
, • - • ! A A , ft Carlos Gr»so ia e 
do município. Wfctâãm ~ « «n ~ r 

r^ ,~ • * i 1 J&&W-W9 se"9 filhos, hvanss 
-Estão quasi terminadas as j « | § g | | ro de Góes Pacheco 

obras de reconstrução da estação, | H | g e s6us filhos, João 
da via férrea. fflaBR linsíí!;il e s^us filhos 

-Reuniram-se os membros da J p ^ ^ B g Luiz Dias da Silva, 

Fabrica Italiana 
de sabão 

Na Villa Nova 
O abaixo-assignado avisa ao 

commercio e ao publico em ge­
ral que resolveu vender o sa^ 
bão pelos seguintes preços: 
Sabão de aumento de peda­

ços de 300 grammas, com 12<» 
pedaços cada caixa por UJSOOO 
Pedaços de 200 gramai as, 

caixa com 102 pedaços por 
16&000 
Sabão de arrobas, de 37 

küos e meio—13$500. 
O sabão ò magnífico, não ha­

vendo quebra no peso depois 
de secco. 

O proprietário, 
Jesualdo Lemucchi 

Companhia Saltense Ma-
nufactura de Fumos 
A companhia acima mencio­

nada propõe-se pela manufa­
tura de charutos e para ue* 
guciar em geral nos vários 
ramos dessa industria. 
0 capital necessário é com. 

posto de 100 acções de cinco* 
enta mil réis cada uma. Na 
occaslfto da assignatura pagar* 
se-Jia o 10 porcento e o resto 
não alem do meio dia do 30 de 
Julho corrente. 

ítoga* se aos pretendentes á 
acçõe^clirigirse quanto antes 

vi»to estar já 
a metado das 

ísejar melhores in-
jodtí dirigir*se aos 
fuados. 
tu, I de Julho de 

'raZ, presidente o. 
thesourejro 

inho, secretari 

"iceníe de Paula 
u/rente, dia do nos­

so Patrono S. Vicente de Paula, 
haverá na egre.ja do Senhor 
Bom lesus, às 7 horas, mis-a 
com communhãodosconfrades; 
9 á tarde bençam do S. S, Sa­
cramento. 
Como de costume, alguns 

confrades e Padres do Collegio 
deS. Luiz, esmolarão pela ei-
dade-em beneficio dos pobres 
d1 S. Viecnte, recebendo di-
òheiro, mantimentos. roupas 
usadas e qualquer objecto iíe 
uso doméstico. 
As beneans de S. Vicento ca-

hirão com abundância sobre 
esta cidade. 

Ytú, lu—7—1904 

SECÇÃÜ LITR.S 

sociedade Linha de Tiro para tra-

Declaração commercial 
Eu abaixo assignado declaro 

para os oevidos efteitos que 
tendo ficado sosinho com todo 
o activoe responsável pelo pas­
sivo da casa commercial sita 
nesta cidade, á rua do Patrocí­
nio. 43 e casa lilial no bairro 
da Tapera Crande deste muni­
cípio, retiroirse da sociedade, 
ate então existente, pago e 
satisfeito, o meu sócio João Ma­
ciel de Almeida. 

ltú. <> de Junho de 1904. 
Avelino Macielde Almeida. 

!»0 CHIC 1TIMI0 I*w* de 
íilo—l Mima novidade. 

SALTO^ 
Domingos Fernandes da Silva 

por seu procurador »haixoas> 
siguado, prevíne as pessoas que 
lhe compraram terrenos para 
pagar em prestações e que já 
se acham vencidos os respecti­
vos prazos, que *i não sal­
darem seus compromissos den» 
tro do praso de 10 dias a contar 
da presente data, uzara dos re­
cursos legaes para o devido re­
cebimento , 

p. p. de I). Fernandes da Silva 
SUrestic Leal t\unes\ 

Salto, 31—5—904. 

Por ser verdadeira a declara. \AO CHIC YTUANO— Co] 
Ubercíno Mendes çào-supra, também assigno. ' tes de lã e seda paraho lllclIS, 



nüJrbriLlCA 
"Vwwwiirrr-wTqw^Mcpnig-iMiiiPnm M.,W.MPP—' 

*l#na iftttta j§L Cectfia 
-4 melhor água de mesa 

de S.Paulo, anah/sada e reco mm en dada por notáveis medico* 

Encontra-se em todas as casas de molhados 

F0!!fl-iudispidiana,30 

Tinturaria Ytuana! 
0 abaixo aasignado àyizam ao publico desta cidade que 

montou na rua do Commercio n° 161 uma linfuraria para 
roupas. 

Tinge-se e lava-se chimicamcnte roupas de senhoras, 
homens, meninos, etc, etc. , 

Serviço perfeito e garantido. 
Havendo falta de unia tinturaria nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo íedo o possível 
SNÒ I 11 UTU DO Un, JMÜUHnlBE d As roupas IayS novae, evi-

ttmammrt9 • deliciando assim a supremacia dcsle novo processo. 

Dirigires oedidos a ANT0NIÜ BARROS j O proprietário 

g!0 FÂGLO | Monhngelh 
Único agente em ltú 

flfficina 4G Barruagens, marcineiro, tanoeiro 
e torneiro 

i03- llua üe San/ú f^ita, -103 
Nesta bem montada officjna executam-ae todo e qualquer 

serviço concernente a arte com perfeição e modicidade e m 
preços. 
'JlPr^Sp 2' Especialidade em envernísação pór u m processo 
J£2$A ̂ ^ inteiramente novo 

Bncarregam-se em assentamentos de qualquer machu 
nismo. 

João Antunes de Almeida 
Piano Casa 

Vende-se um optimo piano 
do conhecido auetor P. L. Neu* 
raann. Quem pretendebo di* 
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49* 

* SALÃO DE BARBEIRO 
Vende-se na vdla 

um bem montado e 
do Sslào de Barbeir 

Trata*se com o pr 
Miguel J( 

a 4$600 o kilo-[ 

cfâdéiria j 

estação àe Elias Fausto 
Aluga se ou arrenda-se u m a 

cazacora bons comxnodos para 
família e para negocio, e muilo 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau $ pique, com bastante ar. 
voredos fructiferos. 
Q u e m pretender poderá di­

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo -

33 E <t*.A.Jg»É 

VHXDE-SE NA 

PADARIA ALLEMÃ YTW-Estado de São Paulo 

*-|D 
j|| O advogado 

%< 

\ 

Está liquidando seu sorirmen-
de louças é ferragens ; e poriso 
cçnvida a seus freguezes apro­
veitar a pechincha p< l> custo 
salvando o freto ; não sahirão 
esm fazer ijogocio 

Manoel Maria da S. Paixão. 
Ytii-1 argo I nm J e^os. n° 1 Y 

f apeis de Basamento 
lira/Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 

ínclirnbe-se também de tirar 
qualquer provisão na secreta 
ria Bcclesiastica. 

Serviço expedito e quasi de 
graça. Pode ser procurado na 
uk rua de S.Rita. 

flos srs0 fazendeiros 

O abaixo assignado communi* 
c;> aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma-
chinas de café. 

Quem qnizer ulilisar—se do 
sous serviços, pôde procural-o á 
rua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou tio sitio do Buraco, 

GOD0FREDO CARNEIRO 

[ JO&Q MARTIKS DE MELLO J3MI03 í 

•) ESCRIPTORIO: 

1
™ Rua Marechal Beodoro 1 

Tinturaria Nacional 

JS. a u l o 

de 

Elias f armo de ilaiios 
Nestit tinturaria a vapor faz-

se o serviço com presteza e 
preços módicos. O /estabeleci­
mento está siluado á rua d.» 
Pirahy n. 51 e o proprietário 
espera lá merecer a confiança 
opp nblico. 

w 
1 

Restaurante H>spanhol 
0 abaixe as>ignado, Propríc-

tario do conhecido c afreçiieza' 
do Restaurante Hespanhol, avisa 
ás pessoas que deixaram vários 
objet tos em sua casa, a fineza 
de retiral-os no prazo de frrnia 
dias, a contar desfa data, findo 
o qual serão os ditos objectos 
vendidos para pagamento dos 
débitos contrahidos. 
* Avisa ouírosim, que todas ás 
Contas de pensão deverão ser 
pagas mensalmente, afim de 
evitar atrazos que mais tarde 
podem (ornar mais dificultoso 
o pagamento das contas. 

o abaixo assignado fa/ este 
aviso para que njngueni allcgue 
ignorância. 

Manoel Fernandes Rodrigues 

1 

l 

ílermogenca Brenha Üíbciro 

CIRURGÍÁO-DENTISTÀ 

Graduado pela Facultade de Medi­
cina do Rio de Janeiro, participa 
ás pessoas que deseja1" utilisar-se 
dos seus serviços profissionaes, que 
abriu o seu gabinete e consultório 
odonto-cirurgico a 

RUA DIREITA N° 59. 

mmaes a venda 

e 
ABRIOLET-vende-se um em 
bom estado, com arreios e um 
bom cavallo por preço barato-

0 abaixo assignado, em sua 
fazenda, próximo á estação de 
ítupeva, tem grande quantida 
de de potros á venda por pie 
ços resumidos. 

Os animaes são de bonitas 
cores, espeeiaes de marcha, e 
podem ser vistos em qualquer 
dia.—Galdiw Domingues de Mo 
raes. 

Ao publico , 
Tranquillo Ceribella, com a 

faíataria e negocio á rua d° 
Commercio, 134, vem avisai" 
aos seus amigos e freguezes que 
muda se com o mesmo negocio 
para o bairro do Pinheirinho, 
na venda conhecida pelo so­
brenome de Saturno, ficando 
sempre responsável de todas as 
dividas como dos créditos e 
mais transacções que tiver. 
Avisa ao mesmo tempo que 

vendeu as prateleiras, o balcão 
e jogo de bolln, pela quantia 
de 1S7$000 ao sr. Theodoro 
Batiste, ficando este livre e de­
sembaraçado de tudo, estando 
sempre ás ordens dos amigo§ e 
freguezes. 

Quem tiver reclamação a fa­
zer, faça-a no prazo de 3o 
dias, a contar de hoje, 26.de 
Junho. 

Tranquillo Ceribella. 

Concordo. 
Theodoro Battiste 

AoChic Ytuano—Chap('ns 
Santos Dumont. Ultima riovi-

Rua da Palma 70.—A. GUSMÃO dado. 

Cachorro perdido 

Perdeu"ee ha dias um ca­
cho; ro i>eidigue;ro, de .3 mezea 
de idade, côr preta, com man­
chas hídricas no peito e nas 
pernas, orelhas bem compridas. 
A quem o tiver achado, ro* 

ga-se de trazebo na padaria 
ilaliana ao dono sr. Alberto 
BénedeUi, rua do Commeivio, 
reeebnndo as im uma gratiíi* 
cação. 

http://26.de
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